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1. INTRODUÇÃO 
 

Os Hippoboscidae (Diptera) são ectoparasitos que se alimentam de sangue 
que afetam o fitness do seu hospedeiro (MOYER et al., 2002). Por esta razão são 
considerados um dos grupos mais importantes de insetos hematófagos de aves e 
mamíferos (BAKER, 1967), uma vez que são responsáveis por transmitir 
haemosporídios (LEVINE, 1988), tornando-os mais suscetíveis a predação 
(ANDERSON; MAY, 1979).  

Os Hipoboscídeos são importantes “transportadores” de piolhos e ácaros 
que infestam as aves (HARBISON et al., 2009). Para muitas espécies de 
parasitos que apresentam baixa vagilidade, este mecanismo de dispersão 
constitui uma das principais formas de colonização de novos hospedeiros 
(JOVANI et al., 2001). 

Em diversos estudos têm se observado altas taxas de prevalência de P. 
canariensis sobre C. livia (MARQUES et al., 2007; RADFAR et al., 2012) como 
também registros de associações foréticas com piolhos e ácaros dermícolas 
(VALIM; GAZÊTA, 2007), o que demonstra a importância desse comportamento 
na dispersão e colonização de novos hospedeiros por estes artrópodes forontes 
(JOVANI et al., 2001).    

Diante do exposto, neste trabalho objetiva-se (1) avaliar as infestações de 
P. canariensis em espécimes de C. livia, no município de Pelotas, RS e (2) 
identificar possíveis associações foréticas entre este hipoboscídeo e espécies de 
ácaros dermícolas e piolhos que infestam esta ave. 

     

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Entre março e abril de 2012, no Porto de Pelotas (31º 46’ 55” S 52º 20’ 01” 
O), 31 espécimes de C. livia foram capturados e inspecionados. Cada espécime 
de P. canariensis foi coletado manualmente sobre o hospedeiro e acondicionado 
em microtubos do tipo eppendorf contendo álcool 70%. No Laboratório de 
Ecologia de Parasitos e Vetores (LEPAV-UFPEL), os hipoboscídeos foram 
identificados segundo Graciolli & Carvalho (2003). Após a identificação, realizou-
se uma inspeção na região dorsal e ventral da cabeça, tórax, abdômen e asas do 
hipoboscídeo, em busca de ácaros e seus ovos, bem como de piolhos.  

Os ácaros foram identificados com o auxílio dos trabalhos de Fain (1965) e 
Furmann & Tharshis (1953) para Epidermoptidae e de Smiley (1970) para a 
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identificação de Cheyletidae. Os piolhos foram identificados conforme Adams et 
al. (2005). 

A influência da idade do hospedeiro (jovem e adulto) no padrão de 
distribuição de P. canariensis e das espécies observadas de ácaros dermícolas 
de C. livia foi avaliada a partir de modelos lineares generalizados (GLM) com 
distribuição de Quasipoisson para correção da sobredispersão dos dados, 
conforme sugerido por Crawley (2007). 

Os termos prevalência e intensidade média de infestação (IMI) foram 
calculados baseados nas definições de Bush et al. (1997). Estes índices 
parasitários, bem como o índice de agregação espacial de P. canariensis e das 
espécies de ácaros e piolhos foréticos, que foi verificado a partir do cálculo do 
parâmetro K da distribuição binomial negativa, foram calculados com o auxílio do 
software Quantitative Parasitology 3.0 (REICZIGEL; RÓZSA, 2005), com P < 0,05. 
Neste software também foram calculados os intervalos de confiança da 
prevalência, da intensidade média de infestação de P. canariensis, assim como 
de todas as espécies de ácaros e piolhos foréticos.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Foram coletados 145 espécimes de P. canariensis com prevalência de 
93,5% (78,6 – 99,2) e IMI de 5,52 (3,6 – 8,9). O padrão de agregação dos 
hipoboscídeos diferiu entre os hospedeiros jovens e adultos (Chi = 31.073; DF = 
3;11; P < 0.001; Figura1) com baixa intensidade de P. canariensis sobre adultos 
de C. livia. Este padrão era esperado, uma vez que as aves utilizam o bico e as 
garras como ferramentas no controle de ectoparasitos (WAITE et al., 2012).   

Foram encontradas associações foréticas em 30,3% (n = 44) dos 
hipoboscídeos, sendo tal resultado inferior ao observado por Marcelino et al. 
(2009),  Valim & Gazêta (2007) e Macchioni et al. (2005). Entre os foréticos foram 
identificados os ácaros dermícolas Myialges anchora Sergent & Trouessart (n = 
55) e M. (Promyialges) lophortyx Furmann & Tharshis (n = 4) (Astigmata, 
Epidermoptidae), Ornithocheyletia hallae Smiley (n = 47) (Prostigmata, 
Cheyletidae) e o piolho Columbicola columbae Linnaeus. (n = 1) (Ischnocera, 
Philopteridae). Somente ácaros e piolhos adultos e do sexo feminino foram 
observados. Não foi constatada uma relação entre a infestação de ácaros 
dermícolas e piolhos com a idade do hospedeiro (Chi = 36.51; P =0.187). 

 
 
 

 

 



 

Figura 1: Padrão de distribuição das classes de abundância de Pseudolynchia 

canariensis sobre jovens e adultos de Columba livia coletados entre março e abril 
de 2012, no município de Pelotas, RS, Brasil. 
 
  

Com 22,1% (15,6 – 29,7), M. anchora foi a mais prevalente, revelando uma 
IMI de 1,72 (1,41 – 2,06). Estes resultados foram também observadas por 
Marcelino et al. (2009) e Valim & Gazêta (2007). Assim como observado por 
Valim & Gazêta (2007), a face dorsal e ventral do abdômen de P. canariensis 
foram as regiões onde se observou o maior número de espécimes de M. anchora 
fixados, respectivamente. 

Ocorreram infestações simultâneas em 22,7% (n = 10) dos hipoboscídeos 
infestados, sendo a ocorrência simultânea de M. anchora e O. hallae a mais 
observada. A ocorrência simultânea das três espécies de ácaros foi observada 
sobre um único hipoboscídeo. No estudo de Marcelino et al. (2009), a infestação 
simultânea por M. anchora e O. hallae foi também a mais observada sobre P. 
canariensis. 

Neste estudo, além de P. canariensis (K = 0,935), M. anchora (K = 0,293) e 
O. hallae (K = 0,076) apresentaram distribuições agregadas. Não foi possível a 
realização do parâmetro K de distribuição para M. lophortyx e para C. columbae 
devido ao N reduzido destas espécies. Distribuições agregadas têm sido 
reportadas em outros estudos envolvendo associações foréticas entre ácaros 
dermícolas e hipoboscídeos (MARCELINO et al., 2009). A diferença de tamanho, 
adesão e sítios de localização no hospedeiro, além da finalidade da adesão 
(deposição de ovos ou transporte de adultos), também podem contribuir para a 
menor agregação apresentada pelos ácaros Epidermoptidae (MARCELINO et al., 
2009). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Com base nos resultados encontrados neste trabalho, sobre C. livia, os 

ácaros Epidermoptidae utilizam hipoboscídeos como forma de dispersão e para 
oviposição, ocorrendo preferencialmente na face dorsal do abdômen e das asas 
para fixação, respectivamente. Entretanto, C. columbae e O. hallae utilizam 
hipoboscídeos somente como forma de dispersão, ocorrendo este último 
preferencialmente entre o metatórax e o primeiro tergito abdominal. 
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